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Na sequência de trabalhos anteriores (Coutinho & Gonçalves, 2021; Coutinho, 2021, no 

prelo), propomo-nos refletir sobre a chamada linguagem inclusiva, contribuindo para o 

debate em curso a partir de três pressupostos que assumimos: a conceção social da língua, 

postulada por Voloshinov, [1929]1977 e partilhada no quadro do Interacionismo 

Sociodiscursivo (ISD); a dimensão criadora que Coseriu (1987) atribui à linguagem 

enquanto energeia; e a importância dos textos, enquanto objetos comunicativos globais, 

de acordo com o entendimento que lhes é dado no ISD. Assim, são objetivos desta 

comunicação: (i) mostrar que a língua – ou a gramática – permite a quem fala ou escreve 

dizer o que quer e, portanto, sendo esse o caso, (re)formular o mundo, ou a representação 

do mundo, em termos de paridade e de inclusão; (ii) perspetivar a linguagem inclusiva 

em termos de qualidade textual, equacionando questões relacionadas com os mecanismos 

de textualização, em particular no que diz respeito à coesão textual.  

A comunicação contemplará uma parte de caráter predominantemente teórico, em que 

desenvolveremos a sustentação linguística associada à perspetiva assumida, e uma parte 

prática, com análise de exemplos.   Ainda que a problemática proposta nos pareça 

enquadrada, em sentido amplo, na temática do 21º WGT, pretendemos trabalhar com 

textos produzidos ou que circularam no contexto da pandemia por COVID-19, 

disponíveis em linha (como sejam, por exemplo, normas, orientações e informações da 

DGS, relatórios e notícias).  
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